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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O PROCESSO 

SELETIVO SIMPLIFICADO – EDITAL125/2015 
 

DEPARTAMENTO: Departamento de Enfermagem.   

 

FACULDADE: Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde. 

 

DISCIPLINAS: Enfermagem em Saúde da Mulher e do Recém-nascido, Saúde do Adulto: 

Enfermagem Médica. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA DISCIPLINA ENFERMAGEM EM SAÚDE DA 

MULHER E DO RECÉM-NASCIDO  

 

 

1- Contextualização da saúde da mulher no Brasil  

2- Assistência de Enfermagem no pré-natal de baixo risco 

3- Assistência de enfermagem durante o trabalho de parto normal 

4- Assistência de Enfermagem durante o puerpério 

5- Assistência de enfermagem em situações obstétricas de risco: placenta prévia e 

descolamento prematuro de placenta 

6- Assistência de enfermagem em situações obstétricas de risco: Polidrâmnio, 

Oligoidrâmnio e Amniorrexe prematura 

7- Assistência de enfermagem em situações obstétricas de risco: hipertensão gestacional 

8- Assistência de Enfermagem em situações obstétricas de risco: diabetes gestacional 

9- Assistência de enfermagem ao recém-nascido normal  

10- Assistência de enfermagem ao recém-nascido portador de patologias prevalentes no 

período neonatal 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA DISCIPLINA SAÚDE DO ADULTO: 

ENFERMAGEM MÉDICA  

1 - Assistência de Enfermagem nos distúrbios metabólicos: diabetes mellitus, Hipo e 

hipertireioidismo  

2 - Assistência de Enfermagem nas Afecções Cardiovasculares 

3 - Princípios de eletrocardiografia 

4 - Assistência de Enfermagem  nas Arritmias cardíacas 

5 - Assistência de Enfermagem  no Infarto agudo do miocárdio 

6 - Assistência de enfermagem em Insuficiência cardíaca congestiva   

7 - Parada cardiorrespiratória 

8 - Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

9 - Assistência de enfermagem em hipertensão arterial 
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